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SÍRIA

com apenas 13€
ofereça um blusão 
quente para
27.590 crianças

COM

26€
É POSSÍVEL 

OFERECER UM 
BLUSÃO QUENTE 

A 2 CRIANÇAS

A Irmã Annie com algumas das crianças que receberam, no ano 
passado, roupa quente no Natal. “Obrigado benfeitores da AIS!”
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Queridos amigos,  
 
Jesus Cristo é, hoje e sempre, o Alfa e o 
Ómega, o princípio e o fim de toda a criação 
e de toda a vida humana. 
 
No Natal, o Eterno, o inefável Altís-
simo, estende-nos as mãos como 
menino deitado numa manjedoura. 
O Menino não se foca nos nossos de-
feitos, fraquezas ou pecados. Alegra-
se simplesmente com a nossa existência, 
com o nosso amor. Sorri para nós e quer ser 
abraçado e amado por nós. Vem cativar-nos, 
na Sua fragilidade e humildade, e, no en-
tanto, Ele é eternamente o nosso caminho, 
a nossa verdade e a nossa vida. Ninguém 
chega à perfeição junto do Pai Eterno senão 
por Ele, Jesus Cristo, Seu Filho (cf. Jo 14,6). 
 
Ele quer que O deixemos ser Redentor e Sal-
vador para nós e na nossa vida concreta. Ele 
anseia que vamos ter com Ele ao presépio e 
que O convidemos a entrar nas nossas vidas 
concretas. Quer sejamos ricos ou pobres, 
quer estejamos em situação de necessidade, 
sofrimento, tristeza, stress ou complacência 
tranquila – Ele quer que O deixem chegar 
como “Jesus”, que significa “Deus salva”. 

Por isso, dirijamo-nos a Belém em espírito, 
prostremo-nos e adoremos Deus no Menino 
– como os anjos, os pastores, os reis do 
Oriente. Porque n’Ele Deus salva o mundo. 

Todos os anos fico impressionado com a 
frase do Prólogo de João: “Veio para o que 
era seu, e os seus não o receberam. Mas, a 
quantos o receberam, deu-lhes o poder de se 
tornarem filhos de Deus...” (Jo 1,11-12). Por-
tanto: deixai tudo e ponde-vos a caminho, 
ide ter com Ele. Deixemo-l’O entrar no que é 
Seu, no nosso coração, na nossa vida con-
creta, na história da nossa vida. Ele salva, 
muda e transforma o mundo para o bem, 
para a perfeição. Ele pode fazer tudo, porque 
lhe foi “dado todo o poder no Céu e na Terra” 
(Mt 28,18). 
 
Ele ajuda-nos também a compreender e a 
relacionar o nosso tempo e os seus sinais, 
porque, assim como o céu está acima da 
terra, assim também os Seus pensamentos 

estão acima dos nossos e os Seus caminhos 
acima dos nossos (cf. Is 55,9). Que graça, que 
alívio, podermo-nos confiar a Ele, Redentor, 
como crianças, com toda a miséria do nosso 

mundo e que, na Fundação AIS, se 
nos apresenta de formas tão diver-
sas. Pois Ele mostra-nos como pode-
mos ajudar os Cristãos que sofrem 
pelo mundo. O essencial que lhes po-
demos e devemos levar com as nos-
sas orações e dádivas é o próprio 

Salvador que vem até nós. 
 
No presépio, encontramos também a Sua e 
nossa Mãe, Maria. Ela acompanha-nos até 
Ele e conduz-nos à salvação. Confio-vos es-
pecialmente à sua intercessão e mediação 
de graça neste tempo de Natal. 
 
Juntamente com todos os nossos colabora-
dores, desejo-vos um Natal cheio de alegria 
e de graça. 
 
 
 
 
 

Padre Anton Lässer CP 
Assistente Eclesiástico 

“Deixemos Deus entrar no 
que é Seu, no nosso coração, 
na nossa vida concreta,  
na história da nossa vida.”

Ícone de Natal na Catedral de Zalé (Líbano).
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Necessidade, amor e gratidão – as vossas cartas

Quando leio passagens do Novo Testa-
mento, fico frequentemente comovida 
pelo facto de muitos dos lugares refe-
ridos se situarem em países onde 
ainda hoje encontramos uma pre-
sença cristã. Basta pensar em Tyr, no 
Sul do Líbano, que Jesus menciona no 
Evangelho de Lucas, ou em Damasco 
(Síria), onde se deu a conversão de 
São Paulo. Se recuarmos ainda mais 
no Antigo Testamento, encontramos a 
cidade de Ur, terra natal de Abraão, ou 
a Babilónia, que ficava perto da ac-
tual Bagdade, ou Nínive, cujos habi-
tantes se arrependeram após o apelo 
do profeta Jonas. Todos estes lugares 
situam-se no actual Iraque e, sobre-
tudo nas aldeias da planície de Nínive, 
ainda existem cristãos cujos antepas-
sados foram muito provavelmente 
evangelizados no séc. I d.C, pelo após-
tolo Tomé ou por um dos seus discípu-
los. Alguns destes cristãos ainda 
falam aramaico, a língua de Jesus.  
 
Mas, tal como muitos dos cristãos dos 
países da Bíblia, eles têm uma história 
ao longo da qual têm sido, até hoje, 
perseguidos por causa da sua fé ou 
discriminados gravemente por se 
atreverem a seguir Cristo. O que é que 
podemos aprender com eles? Apren-
demos que Deus não nos abandona 
quando depositamos toda a nossa 
confiança n’Ele, mas ajuda-nos a 
transmitir a fé de uma geração para a 
outra. 

Regina Lynch   
Presidente  
Executiva

Queridos amigos!

Graças à vossa ajuda, conseguimos 
enviar para Cuba 50.400 imagens do 
Menino Jesus, que foram distribuí-
das às crianças das paróquias de 
todas as dioceses do país e foram 
aclamadas, abraçadas e beijadas.  
 
O Bispo D. Marcelo Arturo González 
 Amador escreve-nos: “A alegria dos mais 
pequenos foi indescritível, porque tiveram 
uma enorme surpresa! A maior parte das famílias não tem imagens religiosas, 
 porque aqui quase não se encontram. Mas, sobretudo na altura do Natal, todos 
 gostariam de ter ao menos um modesto presépio em casa. Por isso, as imagens  
do Menino Jesus fizeram um enorme sucesso! Através das crianças, Deus Menino 
 chegou a casa das famílias. Louvado seja sempre o Senhor! Que Ele recompense  
a generosidade de todos os benfeitores!”

Sucesso em Cuba!

Ajuda para inúmeras pessoas 
Muito agradeço o envio do Relatório de 
Actividades de 2022 da AIS. Estou espan-
tado e admirado com o vosso trabalho, 
com o qual proporcionais ajuda, pers-
pectivas de vida e encontros significati-
vos a inúmeras pessoas. Espero que, 
especialmente com a iniciativa YOUCAT, 
continueis a obter receitas correspon-
dentes, de modo a possibilitar um ou 
outro novo projecto.  
Com grande respeito pelo que se faz na 
AIS, saúda-vos  

Um bispo da Áustria 
 
Oração do Angelus 
Há muito tempo que queria escrever-vos, 
mas a minha mão treme e mal consigo 
pegar numa caneta. Depois de ter lido 
que os vossos colaboradores e voluntá-
rios rezam diariamente, ao meio-dia, o 
Angelus pelas intenções dos benfeitores 
e pelos cristãos perseguidos e seus per-
seguidores, comecei logo a associar-me 
à oração depois do almoço e também à 
noite, quando regresso ao meu quarto – 
um bom momento de silêncio. Como  

comunidade religiosa que somos, anti-
gamente costumávamos rezar o Angelus 
em conjunto, mas agora que vivemos 
num lar de idosos com residentes laicos, 
deixámos de o fazer e sempre o lamentei. 
Por isso, sinto-me agora ainda mais feliz 
por poder voltar a rezar o Angelus em  
comunhão com amigos. Também é útil 
para mim ler o vosso Boletim, pois fico  
a saber que países precisam de mais 
oração, quer pelos cristãos perseguidos, 
quer pelos perseguidores. Agradeço-vos 
do fundo do coração por me inspirarem 
a rezar por esta intenção todos os 
meses.  

Uma religiosa de França 
 
Não posso ficar indiferente 
Esta Fundação é uma bênção de Deus 
que socorre tantos seres humanos víti-
mas da maldade dos homens, ódios e 
guerras. Eu não posso ficar indiferente a 
todo o sofrimento deste povo mártir. Já 
tinha intenção de enviar um donativo 
para suavizar um pouco o seu sofri-
mento. Envio a quantia de 100€.   

Uma benfeitora de Portugal 
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Os seus cânticos de Natal 
abafam as sirenes antiaéreas

UCRÂNIA

Quando o Natal é passado em guerra, “as orações tornam-
se mais fervorosas, os cânticos mais sonoros, mas também 
as lágrimas mais abundantes”, dizem as “Servas do Senhor 
e da Virgem Maria de Matará”. Elas colhem alegria do nasci-
mento de Cristo e levam-na aos outros. 
 
Na Ucrânia é tradição ir de casa em casa a cantar canções de Natal 
e a representar uma cena da natividade. Apesar da guerra, as irmãs 
continuam a cultivar este costume. “Até chegámos a cantar com as 
crianças ao som das sirenes antiaéreas e louvávamos o Menino 
Jesus, muitas vezes sem luz nas casas e com um frio intenso. Mas 
proclamávamos: Deus não nos abandonou no meio da guerra, está 
perto de nós, ouve-nos”, relata a Irmã Maria da Misericórdia, de Kra-
matorsk, no Leste da Ucrânia, referindo-se ao último Natal.  
 
Yosif, que tinha mais de 90 anos e mal podia andar, ficou especial-
mente feliz. “Durante a guerra, nunca imaginou voltar a ouvir 
crianças a cantar cânticos de Natal”, recorda a religiosa. Seria o 
seu último Natal: Yosif morreu poucos dias depois. “Mas morreu 
feliz e com dignidade”, diz ela, comovida. Talvez as palavras do 
popular cântico de Natal ainda lhe soassem nos ouvidos: “Dorme, 
Menino Jesus, dorme, abre o teu coração que eu descanso contigo 
na terra e também no paraíso”. 
 
Muitos ucranianos questionam que se festeje o Natal neste tempo 
de sofrimento. A Irmã Maria da Encarnação, superiora das Irmãs 
de Matará, ouve frequentemente esta objecção. No entanto, ela e 
as outras irmãs viveram com especial profundidade o primeiro 
Natal durante a guerra: “Não havia electricidade. Na nossa capela, 
as velas ardiam junto aos ícones, só se via Cristo. Colocámos lan-
ternas com pilhas nos nossos bancos. Estava tudo às escuras, mas 
nós víamos o mais importante: Jesus”. As irmãs partilharam a ceia 
de Natal com os necessitados que batiam à porta do convento. “E 
cantámos canções de Natal para Jesus, que veio a este mundo 
para que pudéssemos ter esperança e não nos sentíssemos sozi-
nhos”, acrescenta. “Numa festa destas, é claro que faltam muitos 
extras que humanamente gostaríamos de ter, mas o protagonista 
do Natal estava connosco e isso basta para sermos felizes.” 
 
Ainda assim, muitas famílias ucranianas que ficaram separadas 
passarão a época festiva com medo e na tristeza, e inúmeros re-
fugiados sentirão saudades de casa.

Yosif (à esq.), com mais de 90 anos, na sua última  
festa de Natal. Poucos dias depois morreu.

Ninguém lhes tira a alegria do Natal.  
Nem mesmo a guerra...

Com a vossa ajuda, apoiamos as Irmãs de  
Matará e mais de 600 outras religiosas na  

Ucrânia que, mais uma vez, secarão lágrimas  
e proclamarão a alegria neste Natal.  

Os seus cânticos de Natal abafam as sirenes  
antiaéreas. Não as abandonemos!

A Irmã Maria olha carinhosamente  
para o Menino Jesus.

Todos os donativos recebidos destinam-se a apoiar este ou outros projectos semelhantes, a fim de tornar possível o trabalho pastoral da AIS.
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Com a sua ajuda está 
a contribuir para 
um futuro com mais 
esperança para 
milhares de famílias. 

Cada gesto solidário 
faz a diferença. Estas 
famílias continuam 
a contar consigo...

OBRIGADO!
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Leite em pó para milhares de crianças

Refeições quentes e cabazes de alimentos 

Cuidados médicos para idosos

Neste cenário sombrio, pessoas 
extraordinárias como a Irmã 
Annie Demerjian, que pertence à 
Congregação de Jesus e Maria, 
desempenham diariamente o 
papel de verdadeiros anjos da 
guarda para milhares de famílias 
na Síria.

SÍRIA

Neste Natal, ofereça segurança às Irmãs de  
São Paulo que, destemidas, percorrem as estradas  

ao serviço da Palavra de Deus. Gostaríamos de  
ajudar as irmãs a comprar um veículo robusto no  

valor de 40.000€ para levar Jesus aos lugares  
mais remotos. Vamos ajudar?

Neste Natal apoie a formação destes  
seminaristas. Com 50€ é possível apoiar  
a formação de um deles durante um mês.  

Será grande a alegria junto do Menino Jesus!
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PRESENTES DE NATAL

Na República Centro-Africana, a Ordem 
dos Carmelitas regozija-se com numero-
sas vocações: 33 jovens querem entregar 
toda a sua vida a Deus. No entanto, é um 
grande desafio para a Ordem cobrir os 
custos da sua formação na sua terra natal, 
já que se trata de um dos quatro países 
mais pobres e subdesenvolvidos do 

mundo, além de que é maioritariamente 
controlado por grupos rebeldes.  
 
Por isso, os jovens pedem ao Menino 
Jesus que seja possível continuarem o 
seu percurso a fim de poderem anunciar 
o Seu amor e a Sua paz, junto das suas  
comunidades.

O Menino Jesus será  
O Presente!
A devoção à infância de Jesus está profundamente enraizada na espirituali-
dade carmelita. Santa Teresa de Ávila colocou um Menino Jesus em cada um 
dos mosteiros que fundou; e, nas suas viagens, levava sempre consigo uma 
figura do Menino Jesus para contemplar incessantemente a Encarnação de 
Cristo. E São João da Cruz, no Natal, tomava uma figura do Menino Jesus nos 
braços e dançava com ela, transbordando de alegria pelo nascimento do  
Senhor. 

As Irmãs de S. Paulo de Rawalpindi 
(Paquistão) viajam frequentemente 
sete a oito horas de carro quando vi-
sitam escolas ou paróquias em luga-
res remotos. Não é raro atravessarem 
zonas particularmente perigosas 
junto à fronteira com o Afeganistão. 
 
O carro das irmãs já é muito velho. Não só 
gasta muito combustível, como fica ava-
riado constantemente. Se já é arriscado 
para as mulheres no Paquistão ficarem 
com o carro avariado, é ainda mais peri-
goso para as religiosas que viajam com 
caixas cheias de Bíblias, terços e crucifi-
xos. Mas elas não desistem: “Somos uma 
minoria discriminada e queremos levar 
esperança, conforto e a Palavra de Deus 
aos fiéis e fazê-los sentir que a Igreja 
está ao seu lado”, diz a Irmã Ida. 
 
Por isso, as irmãs precisam urgente-
mente de um carro novo. Tem que ser 

apropriado para a enfrentar as más 
 condições das estradas, mas também 
deve ser mais espaçoso. Isto porque as 
Irmãs de S. Paulo estão envolvidas so-

bretudo no apostolado dos meios de 
 comunicação social e transportam gran-
des quantidades de livros e outros ma-
teriais. 

Oferecer segurança

Entregam com alegria  
a sua vida a Deus.

Duas irmãs visitam uma aldeia distante.
Crianças admiram os livros  
trazidos pelas irmãs.

Os carmelitas a caminho de refugiados: 
com o Menino Jesus e com presentes!
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Todos os donativos recebidos destinam-se a apoiar este ou outros projectos semelhantes, a fim de tornar possível o trabalho pastoral da AIS.
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